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INTRA-MUROS 
4eflºxo de sombras 

Ha certo tempo a esta 
parte, por diversas vestes, 
temos visto na imprensa, 
algumas sugestões sobre a 
toponimia barcelense, nas. 
cidas por bem intenciona-
dos movimentos de alma 
ou actos de pensamento 
alicerçados em bons prin-
cipio®. 
Não queremos por forma 

alguma, no que vamos ex-
por, reprovar tão boas in-
tenções. 
Todavia, se ponderar-

moá claramente o assunto, 
teremos que, (sem o firme 
p. 1„ sita cie melindrar nin-
guem), sugestionar, isto é, 
aconselhar Lambem, a pre- 
-y)uçáo que deve haver na 
—Pheaçã.o de tão louvavel 
iniciativa, a qual, escrupu-
losamente, deve ser posta 
em pratica. 

E, a s s i m, entendemos 
que todas as nossas Aveni-
dae, Ruas, Largos, Jardins, 
etc., etc., devem ser consa. 
grados, em primeiro lugar, 
a todos os barcelenses que, 
em homenagem postuma, 
mereçam ser apontados à 
posteridade, por se terem 
evidenciado de maneira no-
tavel, na Santidade, nas 
Letras, nas Armas, etc. 

Isto quer dizer que nos 
parece pouco admissivel, 
(repetimos:—s e m melin-
dre para ninguem), q u e 
amanhã vejamos o Jardim 
das Barrocas consagrado á 
pessoa do seu cuidadoso 
jardineiro e outras anoma-
lias assim atribuidas, por-
que se assim se proceder, 
é- nos licito poder já, (com 
o mesmo direito que outros 
o estão fazendo), mostrar 
7ontade de que o Parque 
da Cidade, a Bapiana-
da junto ao Cdvado e 
outras obras de vulto, logo 
que se eoneluaLn, tenham 
placas que as uonsagrein a 
individualidades que se es-
forçam pelo seu magnifico 
acabamento. 
Claro está, que estamos 

a falar numa generalidade 
não absoluta, porquanto 
entendemos que ha, a par 
desta nossa fraca sugestão, 
casos em que se deve sal. 
tar para fora dela. 
Assim--o caso m u i t o 

plaueivel de se perpectuar 
a memoria do falecido e 
saudoso Presidento Oscar 
Carmona. 
Somos de opinião que ao 

Largo do Apoio seja dado 
o seu nome, já porque exis-
te lá o Solar da Sua Ilus-
tre Familia, já porque nes-
te recinto foi onde residiu 
por largos anos a melhor 
e mais distinta fidalguia 
barcelense e aonde ainda 
ali se conservam moradias 

(G-oatinua na $.a QOluna) 
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Misto n. foi visado pelai Caenatnra 

A SEM DE ' OR7'UGAL 
UM Governo que interpreta, verdadeiramente, o sentido nacional que éi 

por isso mesmo, o Governo da Nação— jamais esmorece no desejo de ver a 
mesma Nação unida. Para isso, não we poupa a esforços. Sem transigências que possam 
vir a ser interpretadas de forma errada, não deixa de afastar do seu caminho o poucu 
que divide, para atender apenas ao muito que aglutina. 

Todos não somos demais... Um dia o afirmou, em clara, luminosa síntese, aque-
le a quem sobra autoridade para afirmar isso mesmo. Exemplo de sacrificio, de dedica-
ção sem limites, de transigéooia que não é sinal de comodismo, mas vontade firme de 
congregar, de unir-- esse, com seu recto proceder, tem sido, na verdade, o primeiro de 
todos. 0 primeiro na vontade, na fé inquebrantável, na dedicação total á própria Na-
ção. 0 primeiro, pela grandeza da sua alma. 0 primeiro, pelos dons do seu alto espírito. 

E se todos não somos demais—como que, como proclama o er. Presidente do 
Conselho—para continuar Portugal, o que há aí que possa impedir que todos, de ver-
dade, se dam as mãos? 

Nada há que nos divida— se volvermos os olhos apenas para o interessa nacional. 
E para que todos o possam fazer, para que todos se unam, para que todos, de hoje pa-
ra sempre, sirvam apenas a Pátria comum, o Governo Nacional, sempre magnánimc 
nas suas deci,.ões, acaba, de determinar uma ampla amnistia. 

Este é, sem duvida, o acontecimento de maior significado e projecção dos; últi-
mos tempos. Esta é, sem dúvida, a comemoração mais nobre das bodas-de-pratada 
Revolução Nacional. 

A Nação inteira, há um mês, deu ao mundo um alto exemplo, unindo-se na dor 
que a esmagou. A Nação inteira ajoelhou diante do túmulo do seu Chefe de Estado, 
afirmando-se coesa, aquecida aos clarões da mesma fé. E e a Nação inteira, agora, há-
-de afirmar a sua vontade inquebrantável de que a obra continue, ao iniciar-se um no-
vo ano da Revolução Racional—e que continue, como até agora, a bem de Portugal. 
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INTRA-MUROS 
(Contixuaçio do t.• coluna) 

que pelos seus brazões ates-
tam a veracidade do que 
pretendemos demonstrar. 

E, para terminar, era 
desejo nosso mostrar aos 
nossos caros leitores o que 
o Dr. Antonio Ferraz es-
creveu sobre a observan-
cia da aplicação da toponi-
mia barcelense e mais re-
centemente o que o nosso 
saudoso amigo Dr. Teoto-
nio da Fonseca escreveu 
tambem neste semanario 
sob a epigrafe eConsercem-
-se as traaitções», mas jul-
gamos isto desneeessario 
para argumento de tão evi-
dente assunto. 

Posto isto, estamos cer-
tos de que a Ex.m` Edili-
dade, apoiada no são crite-
rio de que para tudo lança 
mão, não irá resolver este 
momentoso assunto de ma-
neira a colidir com o que, 
em boa verdade, se deve 
observar. Z 

A FREGUESIA IME GOIOS EM. FESTA 

Inauguração dum Sontenário e duma Escola—Sessão solene e «Copo de figua» 
No dia ao do ultimo mês, o Povo da florescente freguesia de 

Gaios, do nosso concelho, vestiu a sua melhor indumentária — a 
roupa domingueira — para receber o ilustre Representante do 
Governo da Nação, os Snrs. Presidente e Vice- Presidente da 
Camara Municipal de Barcelos, Vereadores, Presidente da C. C. 
da U. N., Comandantes da G. N. R. e da Legião Portuguesa, etc. 

Cumprimentos ao Snr. C3ovearnador Civil 

A's 15 horas, o ilustre e incansável Presidente .do nosso Mu. 
nicipio, Snr, Dr. Mario Norton, acompanhado dos Snrs. Dr. Ilidio 
Nunes de Oliveira, Vice- Presidente da Camara; Dr. Joaquim Reis, 
Dr. Antonio Luiz Novais Machado, Augusto Figueiredo e Luiz 
Pinheiro, Vereadores; Dr. Eurípedes de Brito, Presidente da C. 
C. da U. N. e Presidente da C. M. de Turismo; Joaquim Correia 
de Azevedo, Representante da junta da Provincia do Minho; Dr. 
Artur Pinto Coelho, Secretario da Camara; Tenente Henrique dos 
Santos, Comandante da Secção da G. N. R.; Tenente Antonio 
Durana, Comandante do Terço Independente n.* 67 da Legião 
Portuguesa; Dr. Mario Queiroz, Médico; Antonio Moreira, Tesou-
reiro da Camara; José Pimenta do Vale, Conselheiro Municipal; 
Representantes da Imprensa, etc. etc., dirigiram-se á freguesia de 
Viatodos, onde foram esperar o Ex mo Snr. Major Armando Nery 
Teixeira, prestigioso Governador Civil do nosso Distrito que se 
fazia acompanhar do seu Secretário Particular, Snr. José Almeida 
Ribeiro, sendo-lhe apresentados cumprimentos pelos cavalheiros 
acima mencionados e, ainda, pelos Snrs. Padre Joaquim Faria de 
Brito, Paroco de Tenões e João do Vale Vilas Boas, Presidente 
da junta da Freguesia de Goios. 

Abalada para <31roioss 

Depois dos cumprimentos, a ilustre caravana, seguiu pelas 
freguesias de Silveiros e Carvalhas, chegando ás 16 horas a Goios, 
onde era esperada pelas Autoridades locais; Manuel Salazar Nor-
ton, Dr. José Lemos da Silva Trigueiros, Laurindo Ferreira. Lou-
reiro, José Joaquim dos Santos, José da Silva Ferreira, Joaquim 
Peixoto Pereira Machado, Candido da Silva Ferreira, Antenõr 
Martins de Campos, Antonio dos Santos Miranda, Reverendos 
Parocos das freguesias de Goios, Carvalhas, Remelhe, Pereira e 
Alvelos, bem como por muitissimo povo da freguesia e das cir-
cunvizinhas e por lindas moças de Goios com trajes regionais, que 
cobriram os visitantes de perfumadas flores, muitas flores. En-
quanto a banda executava o Hino da Maria da Fonte e o fogo es-
tralejava no espaço, o cortejo poz-se em marcha até ao recinto 
do novo Fontenario que vai abastecer de agua o povo daquela 
laboriosa freguesia. 

113ençilo do'novo lPontenario 

AI, o Rev.- Paroco, José Dias Vaz Napolezinho, benzeu o 
Fontenario e o Snr. Governador Civil procedeu à çerimonia da 
abertura da torneira da agua, cujo precioso liquido correu a jorros. 

femaiio molene ea Inauguração da Umeola 

Em seguida, todos se dirigiram para o local da nova Escola 
primária. A gentil menina Adelaide Peixoto Neves Salazar Nor-
ton, conduzia numa taça de prata a tesoura com que o Snr. Go-

vernador Civil cortou a fita, dando-se entrada no edificio escolar, 
onde as criancinhas da Escola, com a sua Professora, Snr.a D. 
Maria Adelaide Coelho da Cruz Santos, cantavam o Hino Nacio-
nal e lançavam flores sobre a assistencia. 

0 Snr. Governador Civil toma a presidencia da sessão so-
lene, convidando para o ladear os Snrs. Presidente da Camara, 
Presidente da União Nacional, Engenheiro Alegria, D. Virginia 
Peixoto Neves, Vice-Presidente da Camara, Prior de Goios, Te-
nente da G. N. R. e Presidente da junta da Freguesia. 

Em primeiro lugar usou da palavra o Snr. João do Vale Vi-
las Boas, Presidente da junta, que agradeceu a presença das 
ilustres individualidades que ali se encontravam e os grandes be-
neficios que o Estado e a Camara tinham prestado á freguesia 
com a construção da Escola e inauguração do Fontenário, me-
lhoramentos que tanto ambicionavam. Também enalteceu a Ex.ma 
Snr.a D. Virginia Peixoto Neves por ter oferecido o terreno para a 
Escola. Recebeu fartos aplausos. 

Depois, falou o Rev.o Paroco da Freguesia, que enalteceu a 
grandiosa Obra do Estado Novo, de Salazar, fazendo também o 
elogio da generosa benfeitora, Sara D. Vírginia Peixoto Neves, 
que ofereceu o terreno para a Escola e tem sido a verdadeira 
Mãe dos necessitados, terminando por saudar os Snrs. Governa-
dor Civil e Presidente da Camara. S. Ex.a foi muito ovacionado. 

Em seguida, isum vibrante discurso, cantou um hino á sua 
querida e donairosa terra—GOIOS—o Rev.O Padre Joaquim Fa-
ria de Brito, Paroco de Tenões, agradecendo, também, todos os 
beneficios que a Snr.a D. Virginia Peixoto Neves, o Estado, a 
Camara e as juntas de Freguesia têm dispensado a Goios. Foi 
uma oração cheia de bairrismo e que muito sensibilizou a nume-
rosa e selecta assistencia, motivo porque recebeu uma quente sal-
va de palmas, 

0 Snr. Dr. Euripedes Eleazar de Brito, como Presidente da 
C. C. da União Nacional, saudou as Autoridades presentes, enal-
teceu a grandiosa obra levada a efeito no nosso concelho pelo 
Snr. Dr. Mário Norton e aconselhou os Goienses a ins--reverem-
-se na União Nacional, a Bem da Nação, terminando com vivas 
a Portugal, Salazar, Governador Civil, Presidente da Camara, etc. 

Depois, o Snr. Dr. Mário Norton, ilustre Presidente da Ca-
mara, fez o elogio da Snr.a D. Virginia Peixoto Neves, veneran-
da Senhora que tanto bem tem espalhado pela sua freguesia, fa-
zendo, em seguida, varias considerações sobre o que tem sido a 
actividade da Camara a que preside, dizendo que nestes cinco 
anos tem gasto em proveito das freguesias do concelho a quan-
tia de 1.079 contos e que nos dois melhoramentos de Goios se 
dispenderam perto de soo contos. S. Ex.a agradeceu, ainda, a 
colaboração do Snr. Engenheiro Alegria Martins, da Vereação, 
da junta de Freguesia e do Regedor, bem como de todas as pes-
soas que tem contribuido para a engrandecimento de Goios, não 
esquecendo a digna e incansável Professora Snr.a D. Maria A. da 
Cruz Santos. Recebeu fartos aplausos. 

Para encerrar a sessão, o Snr. Major Armando Nery Tei-
xeira, prestigioso Governador Civil, diriguiu-se ás criancinhas da 
Escola, dizendo-lhes que devem amar três «coisas», que represen-
tam os três principios fundamentais da existencia humana: — 
«DEUS, PATRIA E FAMILIA». S. Ex.a, depois, agradeceu as 
palavras patrioticas que lhe dispensaram os oradores antecedeu-



QUA-N O T19 V1>r.x 
Ao MARILIA 

Vi-te, meu amor 1 Foi manhãzinha. 
O sol era um rubim no horizonte, 
E doirava a orvalhada fronte 
Da gentil, meiga ,Horinha 1 

Ai vi-te, Amor 1 Da avezinha, 
Do matutino zéfiro, da fonte 
Ouviam-se os suspiros  E do monte 
Vago olor na aragem vinha 1 

Foi quando te vi 1 Abriste a janela 
Que dava p tra o jardim, 
Achei-te belat 
.clamais te vi assim! 

O sol, erguendo-se na altura, 
A lirial alvura 
De tua casta frente 
Rorejaca do encanto 
Da alma, pulcra rosa, 
Que eu venero tanto 1 
Oh 1 Sina 1 Eras formosa 1... 

Polvilhou-se de estrelinhas a tua cabeleira, 
Ao cortares—gesto fatall—ama flor, 
Que a fúlgida corola mergulhava 
Da risonha Aurora 
No colo de amor 1 

E um passarinho 
Veio, de mansinho, 
Poisar junto de ti, 
E aos gorgeios 
Te debicava os seios 1 

SUfade t Anjo? Encantada Virgem  
Nem sei... Tive uma vertigem.. . 

Ouvi a tua voz ! cantaste 
Baixinho, doaemente, 
Qual um sino ao longe, 
Na amplidão silente 1 

O' meu amor/ Ouvindo o teu cantar, 
Lento, plangente, entristeci 1 
E busquei a solidão para chorar 1 
E chorei, lembrando-me de ti... 

O' meu amor ! Quando te vi, 
Face descaída, olhando o passarinho 
Que terno chilreava, talvez chorando o ninho, 
Quando te vi aos lábios conchegar 
0 encanto daquela flor, 

Oh 1 meu amor 1 Tive de chorar ! 
Fugi 1 fugi ! 
Oh 1 meu amor 1 

Pungido, só na solidão 
Topei adi!vio para o cora#ão 1 

E agora, cheio de Saudade, 
E' ateada a paz da Soledade 
Que vem suavizar 
U meu penar... 

i 

tes, dizendo que as aceitava 
porque girem dirigidas ao Go-
verso dei Dação, que ali repre-
sentava. Em seguida deeeerroa 
uati* lbpide, em marmore, que 
diz 
.PELA EX.°a SNR.a D. VIRGINIA 

PEIXOTO NEVES FOI OFERECIDO 0 

TEBR9NO PARA A EDIFICAÇÃO 

DESTA RSCOLA. HOMENAGEM DA 

FREGUESIA. 60105, 30—ti-1931.. 

Palmas estridentes, vivas ao 
Estado Novo e a S.lez ir, re-
boavam pela ampla sala da Es-
cola. 0 menino Eduardo Peixo. 
to Naves Salezar Norion, em 
nome das crienQas que vão Ire-
quºatar a nova Escola, prenun. 
ciou uma emocionante aloca-
ção de agradecimento aos pro-
tectores do Lneiuu o da lastra-
pão, ofereceudo ao Sar. Gºver-
aador Civil um lindo ramo de 
flores naturais. Mais palmas, 
malhos palmas, &rem fim a 
esta fosco que ficou brm vin-
cada para lusos os esaislentes. 
«Copo de Agaas 
Para terminarem as m inif@s. 

teções de regosijo pela efectiva. 
çìio dos melhordcneutos—Ecoo. 
Ia e Agua -- a digna Juuto de 
Freguesia que é eonstituida pe-
los Ser*. J,,ào do Vmla Vilas 
Boas, Ddanuo1 da Silva Ferreira 
e José da Silva Ferreira e Re-
gedor Ser. JesLino Wirtina 
da Costa, uforceordm nos eu-
meroeos convidados um ffaiesi-
mo «Copo de Agua», que deu 1 

Armindo Vali• 

ensejo à troca de atRctuosos 
brindes entre os Sara. Prior da 
freguesia, dizendo que Golos, 
agora, só precisava da luz elee-
trica e telefune, Presidenta da 
Cemara, que agradeceu à Im-
prensa a propaganda que tom 
feito da nos@a progressiva Tur-
ra, Dr. Jo,6 Simbeh Trigueiros, 
que ogradecea es homdnegenR 
prestadas a sua Ex.'' Sugr», 
Sura D. Virginia Peixoto Naves 
e Governudor Civil que encer-
rou a festa, dizendo estar mui-
to satisfdito pela forma brilhan. 
te como decjrreram os feisle-
jos em Golos. 

Palmas, muitas palma@, e vi. 
vos a Shcizar, a Portugal, ao 
Governador Civil, ao Presiden-
te de Cumaru, ele., ete. 

Notas variam 
A Escola, que é um bale 

edificio, ciai& muito bem situa., 
da. Elegante salão, janelas por 
onde entra luz 'e ar a jorros, 
recreios arejados e amplos, etc. 

---0a camiallos enaoutraveim-
-se ornamentados com arcos 
floridos e b aloiras. 
--A excelente musica de Pe-

videm fez-se ouvir com muito 
agrado, abrilhantando lambem 
a imponente Fdsia das R,,sãs, 
que se realizou nesse dia. 
—A CLIPER BARCELENSE, 

novo estabelecimento douta el. 
dade, foi qutam servia o eCupo 
de Ages», cujo serviço muito 
agradou aos numerosos con-
vivas. 
--Ao nosso prezado amigo, 

ARQUITECTO 
MARQUES DA SILVA 

Quarta-feira, dia 6, faz 
quatro anos que faleceu o 

nosso t'espeitavel amigo, 
Snr, Dr. José Marques da 
Silvá, que foi um distiri issi• 
mo Arquitecto e ilustre Di-
rector. Professor da Escola 
de Belas Artes do Porto. 

Coroo recordar é viver, 
aqui relembramos, hoje, a 
memoria dEsee que foi um 
grande Mestre e que muito 
Trabalhou por Barcelos, 

'OQUEI CLUBE DE 
BARCELOS 

Esta simpatica e jovem 
organização desportiva da 
nossa Terra que já se en-
contra devi,iamente a fun-
cionai-,enviou os respectivos 
Estatutos e relação dos seus 
Corpos Gerentes á Direcção 
Geral dos Desportos para 
aprovação e sancionamen-
to, respectivamente. 
Tarnbemfaz a sua filiação 

e inscrição na Associação 
de Patinagem do Minho, 
para efeito de bem desem-
penhar a sua missão. 
Os Corpos Gerentes do 

«Oquei Clube de Barcelos» 
ficaram constituidos da for-
ma seguinte : 

>9ssembleia çeral 
Presidente, Dr.Artar Pinto Coelho¡Vice• 
Presidente, Simplicio de Sousa; Sacre-
tarios, Oandido Cunha a Joaquim Sina. 

,Direcção 

Presidente, Jaime Ferreira; Vice- Pre-
sidente, Antonio Pimenta; Secretario, 
Adriano Ramos; Tasoureire, Usaael 
Laodwi do Sousa e Vogal, Marcos Emi-
lio da Costa Carvalho. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Raul Pinto Leite; deere-

tario (relator) Antonio Marnos de fiou&& 
e Vogal, J,ão Candido da Silva. 

a0 Barcelense», seima-
nario baírrista, interpretan-
do o sentir de 80.000 con-
terraneos, saúda a nova or-
ganização, fazendo votos 
petos seus progressos das• 
portivos e esperando que os 
barcelenses e os puderes 
públicos lhes dAm o concur-
so necessario para poder 
singrar a bem do Desporto 
Português. 

A BEM DE PORTUGAL 
0 oxcdieute arogu quis, cum 

este tilalo, publiedmos ao cen-
tro da La piglea e com o-qual 
coasºrddmus pirndmeotA, è 
transcrito do nosso brilb ,, ate 
colega-«DIÁRIO DO NORTES, 
que eia publica aa Cidade do 
Porto e cuja expdnsáo é enor-
ma. Ao sou ilostrpj .Director e 
Elitor, SRr. Dr. Antonio Cruz, 
aO BARCEUNSE» ouvia res-
peitusus cumpilmentos de pa-
rabina, por S. Ex., ter publica. 
do tão coascioec!oao artigo. 

Ser. Dr. Mario Qaniroz, agra-
decemos a o(-iria dum lugar 
no seu carro para irmos a Golos, 
gentil afarte qan não aoeiteimos, 
porque a Ex.a« C4m4ra puz em 
autvmovel do dispor dos Repre-
sentitnte,t da Imprensa. 
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MAL DA EPOCA 

v 11  
Sendo o nosso Portugal essencialmente agrícola, 

não se compreende muito bem o motivo porque é se-
te sector da nossa economia, aquele que mais sente 
os efeitos de depressão económica, que actualmente 
se faz sentir. O nosso solo, embora pobre, não dando 
o rendimento que dele se deveria esperar, poderia 
enriquecer, se o lavrador tivesse dinheiro para com-
prar os adubos que precisa. Assim, salvo aquelas 
propriedades que pertencem a indivíduos que não vi-
vem do rendimento delas, constatamos com verda-
deira compaixão, ser deficiente a cultura, por falta 
de meios e portanto pouco compensadora qualquer 
produção. Criaram-se Grémios da Lavoura, preten-
deu-se auxiliar a agricultura com financiamentos, 
mas, apesar dessa boa vontade, não passa tudo duma 
utopia que, na prática, redunda em zero- benefício. 
De tudo tato, já mais que sabido por aqueles que vi-
vem exclusivamente da terra, não surgiu até hoje 
uma reacção oapaz, se bem que alguns Grémios de 
Lavoura tenham procurado chegar junto dos poderes 
públicos, argumentos convincente@, sem que, ato ho-
je lhes tenha sido dada satisfação. De tudo resulta 
um desántmo e desprendimento tal que, os próprios 
dirigentes desses organismos se sentem incapazes de 
cumprir a sua missão. De nada valerão as grandes 
Emprezas industriais, criadas duraute a ultima guer-
ra, porque elas, embora prósperas, sentirão dentro 
de pouco tempo os efeitos terriveis da decadência da 
lavoura nacional. Tudo depende, quer queiram quer 
não, da riqueza ou pobreza da lavoura, porque é ela 
no nosso país, que ocupa o maior número de braços, 
porque é ela ainda o o será sempre, a base de toda a 
nossa economia. 

Novas unidades industriais, com capacidade de 
fabrico nunca atingidos, modernieadas com màqui-
nas oada vez mais perfeitas, se estão inaugurando 
por esse Portugal fora, numa era nova de progresso 
enchendo-nos de orgulho, equiparando-nos ás nações 
mais progressivas, enriquecendo o nosso património 
industrial, evitando a saída de ouro para o estran-
geiro. E' na verdade de nos sentirmos satisfeitos, por-
que, a rotina antiga e o marasmo duma industria 
primitiva, deram lugar á florescente e nova indus-
Lria, bastando-nos, sem dependermos dos estranhos, 
dando trabalho aos nossos operários, enriquecendo a 
Nação sub todos os pontos de vista. Idas... e há 
sempre um mas a prejudicar as iniciativas crea;zdoras. 
Poderemos nós sustentar essa mesma induQtria, ape-
nas com o recurso do consumo interno ? Esta inter-
rogação anda no ar, como um receio do futuro e é de 
facto de temer, pois não vemos como se poderá colo-
car todo o fabrico nacional no continente e parte 
mesmo no ultramar, porque esse fabrico ultrapassa 
em muito o poder de aquisição e muito mais ultra-
passará em breve, com o sub-consumo, originado na 
crise actual e falta de numerário que se está a sentir. 

Por esta razão é que há cada vez mais necessida-
de de amparar a lavoura, fonte e base principal da 
estrutura económica de Portugal. Empobrecida ela, 
como 0 está presentemente, de nada valerá o enri-
quecimento industrial, porque a agricultura não po-
derá adquirir aquilo que se fabrica. E quem diz a la-
voura, diz o trabalhador rural,o comerciante, etc. E' 
que estes sectores da economia nacional não acom-
panharam o ritmo de perfeição e riqueza da indus-
tria, antes retrocederam, estando cada vez mais po-
bres, mais depauperados e mais desanimados, por 
falta de proteoção e carinho. E só a exportação po-
deria observar o que fabrioamos amais, mas, com 
as proteoções aduaneiras e tratados comeroiais que 
estão hojo em uzo em todas as naçõas, não podere-
mos contar com esses mercados para absorver aqui-
lo que estamos já a fabricar a mais. E daqui virá 
certamente um mal estar económico, que trará gra-
ves coneequênoias, porque se abandonam á sua sorte 
os outros sectores da vida nacional, nos quais figura 
em primeiro lugar, a LAVOURA NACIONAL. 

A. R. 

Romantismo e reali-

dade no Canadá 
Na América do Norte e no Canadá 

há pradarias extensas, conhecidas sob a 
denomiaação de « prairies.. 

Naquelas regibds realizam-se os coa-
tos romantieos dos ceow-hupa e das pe. 
le& vermelhas. Ali geiopam os homens 
robustos noa seus cavalos impetaosoa e 
de nolte acendem lumes diante das par. 
tas das suas casas fortes. Pelo meaos, 
assim diz a fantasia de enoita geute que 
leu demaidadas histórias de « WildW,3rí». 
A realidade, porém, leoa outro toldo; aa 
proviacla canadiana de Sascatah wi,a, 
onde há muitas pradarias, os b óiugos 
da Uaiversidade de Seseat000 choram 
um ciaventárle« dates. Caisalaram, ed 
para o nau próprio prazer, os elementos 
de que es coopõ3 e população média de 
uma milha quadrada de « prairie- e che-
garam à conclusão seguiste : um eoyotº, 
dois mochei coroados, dois saçorea de 

cauda vermelha, cinco maritacacas, de 
lebres do « pairie., 15 gralhas, cioqueste 
perdizes uogaras, quiaboatos psoearos 
di.eregs, tréi mil tascblomes, dez mil 
ratinhos e 30u0 milbb-s de lasºctas ... 0 
numero de cew b,ys e de cavalos bra-
vos é portanto bsstaate limitado. 

Da resto, é iateressante neste iaves-
13rlaçáo o grande numero de insectos s 
tal é o cavo, não ad no Canadá, mas em 
toda a parte do mundo. E' sobretudo 
pºrigoso nas regiões tropicais e sub-tropl-
cais, pois ali agi encontram entre os Ia-
secioe muitos anofeles, oa propagadoras 
da temivel malária, rara laia regiods eio 
do grande imporiancia os preeaitos da 
muito perita Comiseis de malária, ses• 
¢ão da antiga Sociedad- das nações. Co-
mispão esta que em 1938 publicou um 
relatório vsa que recove ouda um uso diá-
rio de 400 ms. de quinina, a titule de 
profilazia em toda a estaçQe e ama dose 
de 1-1,3 gr. diária du quinina deraate 
3-7 dias em caso de um ataque das ta* 
bres malárlaeaa que minam a saude. v 
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Bruanfe conferência U UIRA CASA? POR CRISTELO 
,NOVO PAROLO 
Em 10 de Setembro do ano 

p, passado, um domingo, cele-
brava o rev.o Pároco de Bar-
queiros a missa conventual em 
Cristelo, quando correu célere 
a notícia de ter dado contas a 
D e u s o digníssimo Abade, 
Eduardo de Lemos Ferreira. 
Doente, como estavamos, não 
pudemos prestar ao presadíssi-
mo e querido amigo as nossas 
homenagens. Agora, e sempre 
que possamos, nunca deixare-
mos de lhas prestar, de qual-
quer maneira, pois sabia ser, 
como poucos, amigo do seu 
amigo. Não agradava a todos, é 
certo, por que isso nem Cristo, 
o Homem-Deus, o conseguiu, 
mas agradava á grande maioria, 
podemos dizer, á quase totali-
dade do seu povo. Cristelo ficou 
a cargo do rev.o José Carvalho, 
Pároco de Barqueiros. Fregue-
sias tão populosas e de área tão 
extensa, dificilmente podiam ser 
bem servidas por um só Pároco. 
Corre a notícia, com todos os 

visos de verdade, e assim seja, 
que vai ser nomeado Pároco 
privativa de Cristelo o rev.o Jo-
sé Carvalho, que desde há anos 
vinha paroquiando Barqueiras. 
Os nossos parabens e muitas 
felicidades no meio daquele 
bom povo, que gosa da melhor 
fama desde tempos muito afas-
tados. Um ninho de cordeiros 
lhe chamava o Snr. Padre Ma-
nuel José Gonçalves Linhares, 
natural e professor primário da 
freguesia, comentando as atitu-
nes arrogantes, mas sempre 
respeitadas, do Snr. Abade Do. 
-nir_gos Gomes Coura que pa-
0q+uiou Cristelo desde 1867 a 
;no6. Foi ali sepultado a 6 de 
Xbril daquele ano, assim como 
e. Snr, Padre Linhares, mas es-
te em 1goo, Em tempos antigos 
os rev.Oó Abades de Cristelo 
paroquiavam a freguesia até se-
rem chamados a prestar contas 
a Deus. Apresentados pela Ca-
sa de Azevedo, na freguesia de 
Lama, deste concelho, o Snr. 
Abade Domingos Gomes Coura 
foi o primeiro de apresentação 
governamental ou régia. 
Um velho, tipicamente conhe-

cido, Manuel Luiz de Azevedo, 
foi por ele censurado, nestes 
termos: «Vem bonito, Manuel 
Luiz»—Vinha embriagado,Mon-
te da Igreja acima, com um ju-
go ás costas, enfiado numa vara. 
—«E se morresse nesta hora, 
que seria de si ?l» —Num ar-
roubo de valentia, jugo ao chão, 
e, com a vara, mostra simples-
mente a sua perícia em jogo de 
pau. Conservando-se em maxi-
mo respeito, perfilou-se e acres-
centou : «Senhor Abade, meu 
pai dizia que conheceu aqui 
tres abades. Já conheci dois, 
mas espero conhecer o tercei-
ro.» 
Sem mais, de novo o jugo ás 

costas, e lá foi seguindo cami-
nho que era todo para ele e não 
parecia largo de mais. 
Alvelos, 22-5— IgS1 

prof. JYfat:as JYlartins Fernandes 

£e*te ÁFOM*o 
de vacas tarinas, rece-
cebe todos os dias de 
manbü e de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o 11, litro 

CINEMA GIL VIGEM rE 
Amanhã ás 15,30 o is 31,30 apreaes-

tará este Cinema o drama profundo de 
ima linda mulher que tais, de mìaato a 
minuto, para manter o uso da razão e 
voltar i felicidade para junte de marido 
adorado : 

O FOSSO DAS VIVORAS 
Com olivia de I3avilland, Mark 

Bteveàs, Leo Geria, Celeste Halos, etc. 
Um programa da Foi-Filme. 
—Na proxima quinta-feira, 7, ás 

31,30, o agradavel filme fraueá. o o me-
lbur de apreciado tenor TIMO ROSSI : 

DESTINOS 
Um filme de granda classe artistico 

em que reaparece o célebre divo da vos 
de oiro, que o publico anseia por ver e 
oevtr. 

X' ama com@dia dramática u musical 
saro Tino Rossi, Mila Pareiy, Miahelaºe 
Franety, Paul Azais a o ineagsecivel Có. 
mico Armand Bereard. 

Usa programa da Exclusivo Trivafos. 

130m etuoe®so 
A dedicada Esposa do nosso amigo e 

assinaete, Sar. J .rge Riearde da Silva 
Nunes, estimado limpregado superior 
na Fabrica Barcelense, briadou•o com 
em roboato meaino—o primegeaito. 

Parabéns. 

PEDIDO DE 
CASAMENTO 

No Domiogo, peio nosso prezado 
amigo e considerado Soileitador Encarta. 
do, Sar. Armindo Miranda o sua dedi-
cada Esposa, Sara D. Lucia Duarte de 
Azevedo Miranda, Inteligente Profeseora, 
foi pedida em casamento para seu filho, 
o nosso cambem amigo e ilustre conter-
ranes, Bar. Armindo Lucia de Azevedo 
Miranda, distinto Engenheiro, a mão 
àa Sar.a D. Maria Helena da Silva Frei-
tas, prendada filha da Sor.a D. Maria 
Luiza da Silva Freitas e do faleoldo Ca. 
pinto, Bar. Manuel Freitae. 
0 enlace realiza-se-3 brevemente. 

Inspecções Militares 
Vos ditas abaixo desiguados, 

ua Gamara Municipul, r4,une a 
Junta do Recrutamento Militar, 
afim de inspecionar os mance-
bus que hão-do,praetar serviços 
uo Exercito: 
Cm 19 de junho: 

Abade ds Nelva, Abirim, Adães, 
Aguiar, Alto, Aldreu, Alheira, Alvelos, 
(parte). 
Em 2a de -junho: 

Aivtaºe, Alvtto S. Martiabo, Alvito 
S. Pedro, Arcozelo. Afelae S. Vieeote, 
Areias de Vi►ar e Baluglíea, ( parte). 
Em 21 de Junho: 

Balugães, Barcellaboa e Barcelos, 
(Dar lei, 
EnI 22d* 7ugho: 

Barcelos, Barqueiros, Bastuço santo 
Estevão, B.etº4o S. João, Cambescs, 
Campe e Çarap ços, ( parto,. 
Em 23 de -)unho: 

Garaptçue, Uarreica, Carvalbal, Car-
valhas, Guavio, Chorenla, Coasourado o 
Courei, (parte). 
Em 25 de •unho: 

Courel, Uuulo, Creixomil, Criaiolo, 
Durráos, Sucourados, Faria, Feitos, 
Vente Cºberra, Forneloa e Fragoso 
(parte). 
em 26 de Junho: 

Fr.gusu, (àoirgos Santa Maria, Gale-
gos 5. Marliºno, Gamil, Gilmonde, 
üoioa, Grimaaceloe, Gueral e Igreja No-
va, (parte). 
em 27 de 7unllo: 

lartjº Nuva, Lama, Lf16, Macieira, 
Maºhente, Mariz e Marttm , (parte). 
Enl 28 de .junho: 

gemam, kkúõad, Milhazes, Monte 
Fra►a-.s, adir.bdtàtt, Muure, ►lagreiros, 
Oliveira, palme e Pauque, (parte). 
em 29 de 7un4ci: 

tanque, Paradela, Pedra Furada, 
pereira, Pdreibai, Pousa, Qaauttãea a 
RemerGe, (partu). 
8m 30 de -7ughe: 

tieviethe, uru (lavo Basta Eugénia, 
liie Covo Santa Luiália,Roriz, aequiade, 
Silva, Silvciroa, Camel banca Leoeidia 
o Tomei S. Fias, (parte). 
Em 2 de Julho: 

Tomei,. N,ua, Taml S. Varfasamo, 
Tregwes, Uetia, Varzea e Viaiodos, 
(Parir). 
Em 3 de .7ulf¡o: 

Viatudos, vir• Boa, Vila Cova, Vila 
Frescaiuba a. Martiaho, Vila Feoscafuha 
ë. Pedro, Vila Oéca o Vtiar de Figos, 
(parte). 
Cm 4, de 7ulhoi 

V►lar de tinis o Vilar do Monte. 

]LJicenteta 
Têm estado doeulee os uosilos amigos 

e asainantee, dura. Comendador Miguel 
Miranda, Maria Nortou, Alferes Joaquim 
(;a- leio Cirande, Autuuiu Gomea de 
Feria, Joau Jusi de "tvaibº e hianuel 
Fitas de Mlrauda . Que em breve reto-
mem as nuas actividades, são os ºossos 
votos. 

jaeotifioag ão 

Por lapso, ou anuncio de talião de 
penhores p.btieado no uilimo nua.ero 
deste setuauariu, saiu que era até as dia 
16 de Juaha que ae precedia i venda doa 
peuhures,yuaudo é até ao lia 16 de Junco. 

At uca a recttticação, e que aos des-
culpem o lapso. 

Peara e l3razil 
Embarcou para o Riu de J°ºeito o 

ocaso contmrraauo, Sar. Auloaiu Mauuel 
Pereira do Faria, üih,i do uesdo amigo, 
fiar. Jaau Alvea de Furta. Boa viagem 
e fdilcidades. 

—Tarnbam embarcou para o Rio de 
Janeiro o uo_eo amigo e assinante, Sar. 
Gatidido Lopes de Miranda, estimado ia-
ductr+al na apatia. Felicidales. 

.l•onmatsvo 
Dum nosso prtzadu Amigo e genero-

so Cavalheiro, reeth--mos a quau[ia de 
5011100, sendo 25$(10 para os pubres e 
x55uU para o Pesauai Gráfico deete se-
naauarie. Gratos puta deferencia. 

--Tadºbem, dum bom amigo s coo-
terraaet>, rectbemo, l0u$d0, acudo 60000 
para os pobres e 4UjUU para o Pessoal 
Uta6co. Agradeceuiea. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãe-Deatista o Farmaeeatleo 

Doénças da boca e dos dentes 
PROTE5E DENTARIA 

Consultorro—L. da Purga Nova, º.o 41 
Teteruoe 8.321 m- BAarct;l+:LO`3 

Aprecia  ca f rê? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

pêso. 
Não é faoil encontrar lgualtl 

Mais uma vez e•ta de parabéns o 
Ser. Dr. Manuel J. Moreira da Q cinta, 
ilustre Precidouto do Académico Barce-
los Clube, peias horas attradabiliselmas 
que proporcionou aos barcelenses, ºa 
noite de Babado ultimo. 

Eram 32 horas, o ampla salão nobre 
dos nossos Bombeares Voluetaries en-
contrava-se ocupado peia melhor socie-
dade da nossa Terra—Senhores a Cava. 
lheiros. 

Constituía-se a mesa, assumindo a 
presidencia o Bar. Dr. Manuel (Moreira 
da Qolnt+ que, em seguida, deu a pala-
vra ao Ser. Dr. Joequiva Pais, para S. 
Ex.a [asar a apresentação do Sar. Dr. 
Antonio Calar Cr►queirs Gaeraes, Ilustre 
Deputado da Nação, e sabio Conferen. 
cista desse noite. 

As palavras do Bar. Dr. Joaquim 
Pais vincaram b@m aa selecta assistes— 

cia, motivo porque S. 1$x.a reerbs far-
tos aplausos. 

Depois de epresenoçlao, e Sor. Dr. 
Cerqueíra Gomas, dietiºto orador, agra-
deceu o elogio que, lhe fez o Sor. Dr. 
Pais o Iniciou a sua brilhanta Cenferle-
aia, sob o léma : 

«d Povo e os governantes na 
4rstor:er de »ortugal+ 

S. EI.•, duraste a eroquaate Conte-
reneia, foi constantemente Interrompido 
por quantas salvas de paletas, devido ao 
desassombre temo expus o seu modo de 
pecar. 
A ConferAaela terminou perto das 

34 horas, no meio do maior 6niusiasmo. 
r0 Bareelenses falieita o eatlnente 

Contereoeista e a Direcção do A. B. C. 

PELA IMPRENSA. 
«Cardeal Saraivas 

Ao nosso prezado amigo, Sar. 
Avelino Guimaríies, ilustro Director 
do nosso csiega---aCaraeal Saraivas, 
enviamos coideais folicitações pela 
passagem do 40.° aniversario do 
sou quurído &eimaoario. 

«O Comercio de Leaixóess 
£atroa ai 44.° aniversario esto 

nosso estimado camarada, que 6 
auperiormeate dirigido paio dar. 
Dr. Fernaudo Lopes Barradas. 

Parabéns. 

.jornal de Santo Tirsoa► 
£ate nosso interessante a velho 

confrade que, em 8aato Tirso, é 
um valoroso eombateote pelo pro-
gresso da soa liada cerra, cumple-
kou 70 &aos de existencia, ,notivo 
porque saudamos todos os que co-
laboram Dessa §emanaria. 

«Terras de Portugal» 
0 ultimo numero desta bino re-

digida revista do Tutismo o Regio-
nalismo, dirigida paio inteligeate 
Jornaltita, Bar. José de Matos, fui 
de propaganda a Barcelos a às suas 
tradicionais Festas das Cruzes. 

«Torras de PQ(tugals, publica 
interessantes futugravuras com lia-
dos aspecios ria cidtde de Cavado e 
das sQatatas de Sinta Mariiit e de 
aS. itigusi» de Sar. Dalfim Viatare. 

Felicitamos o habil Joraaflita, 
Sar. José de )latos, peto axceleate 
numero que apresentou em publiog 
ao dia 1 de Mdio. 

«O Comerci-o de Guimarães', 

No dia 15 de Maio entrou no 
68.° aniversario o nosso velho co-
lega e0 Cumeraio de Gulmatiese, 
prestigioso eemanario que tanto tem 
pugaads pelo engraudeeimeale da 
sua liada e qu,3rioa Terra. 

Felicitando o seu ) lastra Director, 
toar. B,luardo de Azavado Machado e 
a sua distinta fiodactora• Principal, 
lix,"' Bar.' D. Maria M3111de Condida ' 
de Freitas Machado, dessjamos que 
o leal cuºfrade coatiaue a &lograr 

neste . mar encapelado e ehelo de ►• 
&broihos, em que navega a Iaspran- • 
sa Nuviociana. !k! 

O •Z18 astej Maio 
A Ex.m. (.:amara, oa een,ão de quar-

ta- tetra, resolveu enviar para Lisboa o 
seguiato telegrama . 

Presidente Conselh) Ministros 
LISBOA 

Cámsra Barcelos iate ,-pretaa-
do sentir população coacolhia 
25.9 aniversário Ravoltaçito Nº-
cional satzda Vexa gAnial obrei-
ro restsargim®ato pàtrio certteaa 
lndirscuiívol so sesrvi0o da Nação 
sempre maior Bem pira ta,dos 
os portugueses. 

Respeltosos camprimentos. 
Pr®alota©te Cám.,ra—Nortoe. 

Cristt®lo, t3--S—•ii 
Realizou-se no passaào Domingo, 

dia 6 a Festa em honra de Nesu Se. 
nhora do Rosário que se vea?ra numa 
(lapela apenas a dois passos daalgraja 
Paroquial. 

—Parte no próximo dia 13 para 
Lisboa, doado segue para o Brasil o 
nosso pregado em go Sar. Manuel 
Araujo da Silva Ribeíro. Que tenha 
uma « Boa Viagem» e multas felicida-
des Além Atlautico, sào os siaeeres 
votos destes seus costermneos o ami. 
gos qee na despedida o abraçaram. C. 

&'marga adia, de mervigo 
Amanhá, encent-a-aa de servíço a 

Farmácia Carlos Ramos. 

Inscreva-se na «Habitação Econórnica de Barcelos. 

Esta Cooperativa, que tem poucos meses de existencia, já 
adquiriu uma casa, na freguesia de Amorim, da Povoa de Varzim, 
para o Sócio n.o 101, outra na freguesia de S. Miguel das Aves, 
de Santo Tirso, para o Sócio n.o iii e adquiriu também terrenos 
nesta ultima freguesia e na de Lousada para os Sócios n.os 102, 
112 e 113. 

No dia 15 de-Julho proximo haverá NOVO SORTEIO. 
Para se habilitar a este sorteio basta pagar 6 mensalidades e 

a respectiva acção. 

Como cé, esta é a Cooperatioa que mais lho conoem 

HABITAÇÃO ECONOMICA DE BARCELOS 
Largo da Porta Nooa, 3—LO—Telefone 8357 

(por cima do Café Matoso)—B A 113 E Dfs[•Of• 

I-Àargo do Weaistro„ 8 — Ii3.&nClAUCIiew 
Por 5&00 semanais com bonuio, pode V. Ex.a adquirir 
fazendas, sapatos, camisas, cobcetoras, lenços, ata. n.° Zt5 

w wswww•r•rwwwrrrrr•wsrirry-.rwww+war•wwww f 

A.TEIVIPA® GilC£l8 IMPAS rI 
s 

e/ e d/ --V o LT  S 0 IN & i x ; 

0 melhor grupo eléctrico saásso i 
de iluminação para ciclismo > 

Agentes exclusivos para Portugal e Colónias : 

t: 

Rua isantsa Catarina, Q47— t, V kL T CCl 

Filiai ene BARCELOS : RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 37 

w.a•wa•+..sA..svtasa•rere.ria.ae.n ay,A %L0111ahwa.w4 0% 

Novos asssinantem 
Deram-uos a honra de sermm as• 

§inastes deste semanarlo mais ea 
13ar§.: Joaquim Miranda dx Silva, 
de Briga a Américo Gomes Pontes, 
de Vila Frescainha S. Pedro. 

Agradecemos. 

Arrematação 
No dia 21 dói Jusiho, áe 11 

horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, serão vendi-
dos em basta publica, es pré. 
dios seguintes : 
Casa terrea a eirado, no 

lugar da Igreja, cóm o valor 
metrtalal de 2.100$00. 
Terra de meato, na Agra do 

Casal, com o valor de 79$20 9 
Campo da Agra, de lavra-

dio, no Casal com o valor de 
501$60. 
Cotes prédios foram pe. 

nhorado& na execução por 
custas que o M. P. move 
contra Juaquim Pereira de 
Lima, da freguesta do São 
Vurissimo do Tiamel, o onde 
elo situados os referidos pré. 
dios. 

Aviso 
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era condutor 
MaQuei Barroso de Araujo, 
agora é o seu irmão Vitort-
no Barroso de Araujo, que 
espera a continuatçao das 
prazadae ordens dos clientes. 
Pode ser chamado ao zele. 

fona 8401, a qualquer hora, 
ou no cirIAREIRA DA AVE-
NIDAs, oadd sai resolvam to-
dos oa assuntos referentes 
ao mesmo carro. 

V ler+ rt It_> ta iM -:s E 
10 pipas, em testado de no-

vas Paraãnadas a pincel. 
Falar na liana Faria Jdarbo-

sa, n.° 6, 

LAURINOA ol SILVAVIEINA 
Parreira e Enfermeira 
Com longa prltica nos 
Hospitais o Maternidade 

cie Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o 10 

lati publico 
Oteseja oalgado barata Q 

Viaito a #Sapatearia de 
A.rneriao Martins de 
Azev®do, que executa, 
por mulaida, todo a qualquer 
modelo. Tambem modifica* 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

campo garrulo Castelo 
Branooe 72--73 

(Antigo Campo de S. José) 

AMA DE LEITE 
Of,aroca-sia ta m a, do 1.° 

leite. 
Informa esta RedaeçQo. 

PER PIAIVH 0 
Veada-se  nas «emalha--

junto ao Cemtterto. 

Le#ião de 
ÁiPeitafior®s 

CAIXA GEKaL DE ll,ti-
PU;5i.I'uS, CtÁÉUiTO 

PKEVillÈ vtàtA 
Caga de CrédZto Popular 

aGËnicia lv.° 32 
BAHCELOS 

Avisam-se os mutuários 
qua no dia 16 de Julho, 
PxoxlEvtU FO ri;Irto, prelae 
14 nucas, se procederá na 
wgéuoia n.° 15—Rua de San-
to Antonio n ° 15-1.°, no 
Yur[o, ao leilão de todos os 
peuboraes cujos contratos 
tenham o pagamen(o de ju-
roai rem atraso mata de ta As 
mesas. 

A Agencia receberá juros 
etn dir,da até ao dia iV do 
rafando méa. 
Rarpaettçáo da Casa de 

Cre3,Jito raspular, aiãti 18 de 
Maio dei 1951. 

0 Clsafc da Repartigãº 

a) Francisco Cordeiro 

.rsrMolaa de ouro 
Quinara-f.tra, o Sar. Fcan-

ciscu Vaaaconcstos, Negocian-
te em BaacCmltnhea, YncOQr 
trais amei argola de ouro, 
que a entrega a quem pro-
var p«rtuacanr-lhes, tendo da 
pensar reate anuncio. 

E ívi MI L .H AZ E S 
No lusas dar Santa Luzia, 

vende-se uma sacia torna, 
proprta para negsaeio e cum 
borra eomo3os, tendo tam- 
buam tdrrs3no de lavra-tio. 

):'ura falar, anexe o proprie• 
tarro, na mesma. 

ema.z©nlaaea de .unto 
^ntoniu de vewseada■ 
Arreada -sad ume( rodar. Di• 

rigir-se a José da lErrettaa, ma 
Qaizata de Santo Antonio da 
Var+faadas (,1a Baixo). 

Hú PdIEOAOiS--VEUIM-Sk 
Na  fr,.gluasoia de Yeraltaaal, 

lugar do Aitvio, junto !ostra- 
da nacional Barcelos—Eaago• 
zoado, terndendo 4 carros de 
milho e 1 pipas de Tttaho, 
aproximadatneata, com bota 
pomar a olival e água das so-
bra peara rega. A 6 quitdme-
iros de Barcelos a 7 eid 13sepo-
zende, com carreira diária, 
de camioneta da Braga, Bar-
celos, Lrspozenda a I?ão. 
Quem pretender dirigir-se 

a Aristídes do Jesus Matos 
Vieira — P>áRELHAL—BAR-
CELOS. 



•1 • e••eeze••ts 

Empresta-se, sob hi-
potèca, ao juro cia lei. 
Informa esta redacção. 

PELAS AO VILAÇA, NA 
APULIA 

Vende-se o prédio com al-
guns utenPilina, por motivo 
da ter mudado para Barce-
los. 

E' a unira pensão que exis-
te naquela praia. 
Quem pretender queira di. 

rigir. «º i Pensão Vilaça, em, 
$arrolou. 

ffi-,ot/ào 
Venda-se um em bom ºa-

tado. Q u e m o pretender, 
queira dirigir-ma a Joaquim 
Pedras, Rua Brito Limpo, 
n.o 4—Barcelinhna 

ALAMBIQUE 
Vende-ee um aonmbique, 

de coluna e com reflnador, 
tudo em bom estado. 
Informa esta redacção. 

NÃO 
SEtCi 

•OIïSQI•TflREfli a 

HIPOTECARIA 
aNFORM A 1V E11%!r 

OÁrg a n iz a çã o 
CIDADE: 

Cá va do 
LARGO DR. MARTINS `LIMA, 8—( Junto no Teatro ) — B A R C E L O S 

~oteoaas sobre propriedades 

Fazemos dentro de 48 horas ao mínimo juro, com a maior honestidade e eigilío, sobre 

prédios rusticos e urbanos no eoncelho de Barcelos. 

Dinhotro cobro aautomoveis 

Emprestamos ao juro da lei, dentro-de 2 horas sem qualquer averbamento nos livretes. 

NOTA— Não cobramos qualquer Importancla adiantada a titulo de desposas. 

AUI6M4EILISIAS: 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA? 

U'S AI P N` •ff A  j& o JU 
Agente em Barcelos: Manuel pereira da Quinta 

Sapataria CUNHA   
hflR6D Dfl AORTfl C(OVB, 36--38 

Telefono £x:236 — B A I3, C E i. O 8 

V.' Ex.' deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçdo 

Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

t!AOS SNH8, LAVBADOR FS 
Quereis obter boas produçdes 2 

Regai com grupos MOTO- BOMBAS 

Não comprem sem consultar os nossos preços 

Repr®eentante em Barcelos-. 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
 J 

É UMA ESPECIALIDADE DA • 

s PASTELARIA AAANTES 
TODOS OS D ; ,AS, FRESCOS. • 
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CAFÊ E PASTELARIA 
Enfrente ao Jardim Publico 

flRTONIO COMO PEIXOTO 
(Ex Empregado no Danublo) 

0 seu nono propriefario pese 
uma visita á s-&:Di.&, onde 
taMbem Serne petiscos, ninhos e 
58ndes, por preços modicos. 

Tambem, aos D o m i n g o s, 
Quinfas-feires e Sabedo5, rende 
pasteis c5n010Sr, (ÏreScOs), es-
pecialidade de casa. 

Telefone 8 4 o 4—HREMS 
•írw•r•p•a•a ••a+ •r•r••c•+ I 

Vantagens para todos 
Tºndo necessidade de man-

dar consertas o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
te; deoej a ndo adquirir um 
relógio do boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
e0urlvorearia Novas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

Sapataria de jacinto de Sousa 
CAIAFg05 
Todo o cal• 
çado á fa-
bricesio em : 
Cerep 
e d vendi 
do, ás 5.'s 
feiras, na' 
feira de 
Barcelos, 
junto nos 
Ourives. 
Calçado 

para lio-
mem, des. 
de 95500 

até f5W0; 
para rnaz 
desde H õ5$0 
e chineld9 para melber desde, 35,100. 

QUINTINHA 
VENDE - SE 

No dia 3 de Junho do pro-
simo mói, é posta á venda. 
pelas 18 horas, para geeis 
mata oferecer, rama proprieda-
de, composta de casas de se-
nhorio e de caseiro, tendo ter-
ras de lavradio, pomar, clivai. 
ras a produzir bem, ramadas 
de ferro, duas minas de água 
e um paço. 
Tambem tem muitas videi-

ras novas que, em breve, da-
rão grande produção de uvas. 
A propriedade é denomina-

da, «Casa da Foste •- aata 
Margaridas, no iugar do Laa. 
defiro, da freguesia de S. Ro-
mão de Foste Coberta, deste 
ooncelho, a 7 minutos do Apea-
deiro de 8. Miguel da Carrei• 
ra, e a 8 da t;t trada Nacional 
Pcrte— rareslos. 
Por motivo de retirada do 

seu proprietario, vender-4a4, 
tido, pela melhor oferte. 
A proprtedade,que está livre de 
qualquer encargo,pode ser via• 
ta desde o dia 27 em deante . 

AOS SR-13. LAVRADORES 
José Gonçalves da Fonseca, 

do lugar da Cadeia Nova, 
Areozelo, previne os Sara. 
Lavradores o o publico que 

'n 

para a agar, por preços 
micos, motores para rega, 
cu 150 metros de cano para 
elevação. 
Tambem alaga malhadeira 

para milho. 
Para mais esclarecimentos, 

podem dirigir-se aos Sare. 
Justino Pereira Martins, nesta 
aidade, ou Antoato Moreira, 
com estabelecimento de mer-
cearia, no lugar da Cadeia 
N iv«. 

Guer conservar a 
vida do seu motor? 
USE SÓ ÓLEO 
e A 8 r  oL 
Agente em BARCEL05: 

MANUEL PEREIRA DA 
QUINTA 

AO PUBLICO 
Todas no pessoas que se 

julguem erédoras do eeudo-
eo óoado, Snr. Manuel Ri-
cardo de Siiva_ que foi desta 
cidade, queiram opratser:_tar 
aa reopec ,ivais contest Até >&o 
dia 15 dd Junho de 1951, ao 
Snr. João GomeF Lourenço, 
de Tamel S. VQriaçimo. 

CASA E QUINTAL 
Queres emprdgar, multo 

bºm, o teu dinheiro? •/ 
Compra ursa Case e qï 1n-

tal, qu* se vendem em Gale-
gos Santa Maria, no lugar 
da Casa Nova, a pouca dis-
tancia da Igreja Peroquial a 
das Termas do Eirogo. Lugar 
este muito agradavel. 
O enearrFgado de realizar 

o contrato b o Snr. Anselmo 
da Costa Vasconcelos, da 
dita freguesia, no lugar da 
Aldºida. Facilita-no o paga-
mento, podendo ser feito em 
prestações, dando as devidas 
garantias. 

DUAS GRANDES MARGAS 
dlO TOM a PIRO T9 F 
AS BICICLETAS MOTORIZADAS 
PREFERIDAS PELOS CAMPEÕES 

Representante em B_& R C U L tJ 8 

A Manuel Pereira da Qu1nta 

GARVALHELHOS 
h 

Aguas Mineromedicinais e de (Mesa • 
p . 

fl 

p g 

Comba to 

RIBEIRO & REIS 

BacteriolÒgicamente uriseitnas. Bicarbonatadas 
(eódicae, cáictcas, litfoicas. Magnã 4ioas, etc.) silici• 
catadas, uoretadas, Bromo-iodadas, art enleeis, etc. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

I n d i v B g ó e s 
Doenças da pele e das mucosa+, do a atalho di es-
tivo, do flgado, das vima britares, dos rios e da bexiga. 
om ate o artritismo, di+solve o ácida ti rico, elimina 

as araras º os cálculos tonai+ a biliares.—Ihsito útil 
tua aibatmtnurla e na diabcte,i. 

Se desejam eaude, façam uro das Aguas 

s•«••-vtn-llie-lpto• 
Novos repreasent,ant©a n®,ata criei© e 

L•a•pvsdende 

ã Rua Barjona de Freitas, 3 AL R U E L O S94 .. 

s « A. » 
dons máquina para apanhar malhas 2 

i 2 
2 
2 

2 

I 

r..i..e 

Caar•.otdrieatioetas e•pecisia3 s 

Trabalha em correste alterna de 110 ou 220 volts. 
i Desenvolvo 2.000 a 3.000 rotaçõ :s por minuto. 
É Não necassita de qu <íquer lubriffi:açãu, trabalhando 

os seu* prinetoais orgãos em e+fera + compi+tarmentta 
blindadas. Gatrautia por dois anosa (com  cortiflcado). 

Yre•so •.60U$ü0 

AGENTES EXCLUbI VOS PARA O NORTE DO PAIS 

A- COSTA & GJNÇALVcS, L.DA 
Ruga #santaa Catarina, 44 — POII TO 

CornParalaia de ÁWegaros 
volv1£0i AAVVA 

~noia e Ponto de Mue&~ros em a3aro.clos 
•sV3NIvÀ DR. OLIVEIRA SA LAZAR-55 

8J2JQ-U-ROS: VIDA, INuEND10, 
AU101 i f1•b 1.11li I'1KABALHO, K PES-
SOAIb,AU fOMO VEIS E OU EROS RAMUS 

UMA UAS POUPAIS LMANHIAS ?dHUGULSAS 
udt%,Aw 011 w •el1M•q••/,w.r+v•tiwa.•vl,.nws•ta,•a•,r+arAA.trsaw 

• CANDIDU D[AS, L.°° 
"unte ~ dak£andeira • ;runo 

relef.. 871 P O ri T O Teleg.: Lidias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
us pafsea,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 


